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Membro da Assembleia Municipal 
pela bancada da Frelimo assassinado 
e seu corpo carbonizado  
l Foi assassinada nesta sexta-feira (09 de Fevereiro de 2024) em Nicoadala, Ce-

leste Mucaunha, membro da Assembleia Municipal de Quelimane pela ban-
cada da FRELIMO. O desaparecimento de Celeste deu-se 2 dias depois de ter 
tomado posse como membro da Assembleia Municipal desta autarquia pela 
bancada da Frelimo no município de Quelimane, Província da Zambézia.

CRIME HEDIONDO EM NICOADALA, PROVÍNCIA DA ZAMBÉZIA 
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INFORMAÇÃO EDITORIAL:

PARCEIROS DE FINANCIAMENTO

Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.

A vítima saiu na Quinta-feira (08.02.2024) a 
caminho do trabalho, tendo sido seques-
trada por desconhecidos. Os filhos, preo-

cupados, contactaram a polícia que veio a encon-
trar o corpo da vítima carbonizado e sem vida. 
De acordo com familiares, Celeste já vinha sofren-
do ameaças de morte e tentativa de assassinato, 
pois, por duas vezes, desconhecidos tentaram 
contra a vida da mesma.

Os filhos da vítima relataram que na primeira 
vez atearam fogo na casa de Celeste, enquan-

to esta dormia, mas acordou e pediu socorro. 
Uma semana depois da tentativa frustrada, os in-
fractores voltaram à casa da finada, no entanto, gra-
ças à intervenção dos vizinhos, foram descobertos. 
A rivalidades entre os membros e simpatizantes 
dos partidos intensificou-se durante a campanha 
eleitoral; entretanto, não se sabe se o assassinato 
foi a mando de algum membro de um dos parti-
dos.

O SERNIC promete pronunciar-se assim que re-
colher elementos significativos do caso.


